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Preciso que um barco atravesse o mar Gosto e preciso de ti
lá longe Mas quero logo explicar
para sair dessa cadeira Não gosto porque preciso
para esquecer esse computador Preciso sim, por gostar.
e ter olhos de sal Mário Lago,
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e o vento frio batendo nas escamas.
(...)

Marina Colasanti, Gargantas abertas.

a) Nos poemas acima, as preposições “para” e “por” estabelecem o mesmo tipo de relação de sentido?
Justifique sua resposta.

b) Sem alterar o sentido do texto de Mário Lago, transcreva-o em prosa, em um único período, utilizando os
sinais de pontuação adequados.

a) O sentido das preposições essenciais “para” e “por” empregadas nos textos de Marina Colasanti e Mário
Lago, respectivamente, não é o mesmo. A primeira estabelece relação de finalidade (introduz oração subordi-
nada adverbial final reduzida de infinitivo): manifesta o desejo (a intenção) que o poeta sente de fugir da
inércia (do imobilismo) e de se libertar da rotina (da escravidão do trabalho). Já a segunda estabelece relação
de causa (introduz oração subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo), evidenciando a razão pela qual
o enunciador gosta (o motivo que provoca a necessidade).

b) O texto de Mário Lago, transcrito em um único período, ficaria:
Gosto e preciso de ti, mas quero(,) logo(,) explicar: não gosto porque preciso, preciso sim por gostar. 

Outra possibilidade seria:
Gosto e preciso de ti, mas quero(,) logo(,) explicar: não gosto porque preciso; preciso, sim, por gostar.

Resolução
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